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    Lombroso era filólogo, filósofo, místico, anatomista e antropólogo, neurologista, psiquiatra, sociólogo, estatístico e especialista em ciências sociais e políticas.




    Kurella, 1911, p. 1




    Lombroso era um poeta antes de ser um cientista, um homem de imaginação antes de ser um pesquisador.




    Necrológio no jornal O Estado de S. Paulo




    A “escola” de Lombroso é um fenômeno interessante na psicologia coletiva. O professor de Turim é o símbolo convencional de um partido científico. Ninguém acredita nele de todo o coração, ninguém compartilha suas teorias sem o benefício do inventário; mas todos o chamam de mestre, mestre ilustre, mestre eminente.




    A primeira impressão que uma reunião de seus discípulos dá é desagradável: parece um comitê de políticos pouco competentes, uma assembleia de padres incrédulos, um conselho de idólatras que riem do fetiche.




    Porém, estudando-o melhor, por detrás daquela aparente comédia convencional com aquele homem carinhoso, descobrimos uma sincera satisfação com aquele homem bondoso e frágil que lutou tenazmente e com rara persistência pelo triunfo de novos horizontes que vislumbrava, mas não sabia definir.




    Eles sabem, e ousam dizê-lo em voz baixa, que Lombroso foi apenas um grande promotor, um grande portador de ideias, e que caberá a outros realizar a verdadeira elaboração crítica e a generalização precisa de seus teoremas primitivos.




    Ingenieros, 2009, p. 43




    Lombroso [...], um estudioso onívoro.




    Frigessi, 2005, p. 1




    Qualquer pessoa, portanto, podia se apropriar da linguagem de Lombroso, mesmo sem citá-lo.




    Maristany, 1983, p. 362


  




  

    Prefácio




    Este livro trata de uma questão crucial na história das ciências sociais, em particular das ideias sobre raça, a África, o africano e o negro: a forte influência que o pensamento de Cesare Lombroso, ou suas reinterpretações, e a rede de pesquisadores que ele criou exerceram na formação das ciências sociais na América Latina e, mais especificamente, no Brasil.




    Como acontece com todos os que lidam com personalidades que o tempo está definindo como controversas e difíceis, frequentemente me perguntam por que me interesso tanto por Cesare Lombroso. Talvez porque eu também, como muitos outros antes de mim, no fundo, me sinto atraído por temas que talvez sejam escabrosos hoje, mas sempre atuais, como atavismo, degeneração, fisionomia, hipnose, a relação entre loucura e gênio, arte prisional, tatuagens, jargões e messianismos? Lombroso faz parte de um longo percurso e insere-se em um projeto mais amplo que visa escrever uma história universal do racialismo – termo utilizado para indicar a construção e circulação de ideias de raça – e racismo verdadeiro – o uso de ideias de raça para excluir o outro. Um projeto que busca entender não apenas a complexidade do contexto em que essas ideias foram criadas, para as quais contribuíram não apenas teóricos conservadores, mas também estudiosos ligados à emancipação de grupos subalternos ou discriminados (como vários teóricos judeus) e até boa parte dos socialistas e anarquistas. Nesse sentido, vários líderes afro-americanos retomam as categorias racistas – por exemplo, a crença na existência de quatro “grandes raças” – para criar um novo discurso sobre a emancipação do racismo (colonial).




    Venho lidando com “raças”, etnicidade e racismo desde que comecei a me formar como antropólogo no final da década de 1970, com pesquisas voltadas para a etnografia e, mais recentemente, baseadas no trabalho de arquivo. Este último, de fato, considera-nos, os antropólogos, pouco preparados e até nos cria uma certa inibição, levando-nos a nos perguntar: o que estamos fazendo nos arquivos, quando estes são o lugar dos historiadores? Entretanto, hoje não é possível estudar os temas candentes levantados pelas novas etnicidades, pelos neonacionalismos antiglobalização, pelos usos políticos da raciologia para excluir o outro como parte de novas formas de populismo, mas também por um certo novo uso de categorias de tipo étnico-raciais por grupos subalternos que buscam respeito e cidadania, sem tentar historicizar e entender as origens do pensamento racial como parte integrante do contexto em que se criaram e desenvolveram tanto a maioria dos movimentos sociais como as verdadeiras ciências sociais. Confesso que, por ter uma formação em sociologia e antropologia, me movo melhor no espaço – pesquisando redes, circuitos e rotas – do que no tempo, investigando raízes e “tradições” como um historiador. Apesar disso, tenho de todas as formas que estabelecer um diálogo específico com a história do pensamento racial e do racismo.1




    Sabemos que a pesquisa social – especialmente para um antropólogo – sempre envolve um ato de autoconhecimento; portanto, considero apropriado tomar uma posição também do ponto de vista do meu percurso pessoal. Este livro também representa o resultado de um diálogo “entre dois mundos”, entre o país que me formou, a Itália, e o que me adotou, o Brasil; existe, então, uma dimensão que eu poderia definir como “proustiana” nessa minha pesquisa. Se isso não é um retorno às origens, é certamente uma releitura de uma parte da “história da pátria” à luz de quase 40 anos de vida no exterior. O interesse pela “questão racial” e pela África – o continente que, em grande parte como o oposto da Europa, serviu para colocá-la em ação – cresceu comigo desde que comecei a me interessar pelo mundo. A “raça” e a África fizeram parte da minha socialização infantil mesmo antes de serem tratados – maltratados – em meu ensino médio. Embora quase sempre ausente de nossa educação canônica, a África está presente nos interstícios da nossa formação, mas também dos nossos sentidos, dada a sua preponderância, embora sempre aproximada e raramente individualizada ou autoral, nos campos da música, da dança, das artes plásticas e da airport art. No meu caso, as “memórias” da África coagulam-se em torno de certos tópicos: Abebe Bikila nas Olimpíadas de Roma de 1960; o Massacre de Kindu; Moïse Ciombe (na segunda metade da década de 1960, em nossa casa a palavra “Ciombe” tornou-se equivalente a “verme traidor”) e Patrice Lumumba, os filhos de diplomatas africanos no bairro Parioli, com quem eu brincava nas ruas; o filme A Batalha de Argel (Gillo Pontecorvo, 1966), no qual meu pai colaborou e durante a sua realização um exilado argelino morou, por um período, em nossa casa (Ali Laguel, de quem infelizmente perdi o rastro); depois as viagens ao Mali e a Uganda, para visitar meu pai que viveu e trabalhou lá por muitos anos; a incrível quantidade de objetos africanos coletados por meu pai e sua esposa; as histórias e opiniões pouco convencionais e geralmente positivas de meu pai sobre Muammar Gaddafi, Idi Amin e, acima de tudo, Thomas Sankara.




    Meu interesse pelo pensamento racial, sua história e atualidade, e pela presença da África em nosso imaginário e aparato sensitivo, portanto, tem quase a minha própria idade. Entretanto, não é a única razão pela qual a pesquisa que está por trás da escrita deste livro tem um quê de perseguição proustiana atrás do tempo perdido. Para mim, tratou-se de um retorno à Itália – e ao idioma italiano – depois de uns bons 40 anos vivendo e pesquisando no exterior. Estar um ano na Itália com meus dois filhos adolescentes – o meu futuro –, mas também em contato com meu pai e meu tio – o meu passado –, levou-me a um confronto, quase obrigatório, com a memória e as expectativas, que, por sua vez, influenciam o que se busca hoje e o que se quer lembrar do passado. Muitos de nós vemos a pesquisa e, acima de tudo, a escrita de um livro como algo que se realiza melhor em condições de esplêndido isolamento. Nesse caso se trata, eu diria, do oposto. Eu estava pesquisando e escrevendo no tempo em que meu passado (meu pai) e meu futuro (meus dois filhos) me deixavam livre.




    Minha história pessoal também influenciou a construção do meu objeto de pesquisa: li de tudo, mas não tudo. Tive de me confrontar com a história e a grande experiência historiográfica italiana sobre o Ressurgimento e a Itália liberal, além de uma crescente scholarship que revisita a história colonial, o debate sobre o caráter, as origens e o tecido da população italiana, sem esquecer a questão do Sul da Itália. Pela primeira vez em mais de 20 anos, senti-me como na época de minha tese de doutorado, quando não sabia para onde direcionar minha escrita, desnorteado diante da imensidão do conhecimento. Era necessário, embora impossível, acompanhar tudo e ser um especialista nos vários campos de pesquisa abordados neste livro: antropologia física e cultural, criminologia, história da ciência e, acima de tudo, da medicina, psiquiatria, “ciência policial” e história do pensamento racial e do racismo. Valeu, porém, a pena, aventurar-me. Uma aventura que teria sido ainda mais árdua se eu não tivesse contado com a colaboração e a generosidade de Silvano Montaldo e Cristina Cilli, do Museu Cesare Lombroso da Universidade de Turim; Carlotta Sorba e Annalisa Frisina, da Universidade de Pádua; Gaia Giuliani, Tatiana Petrovitch, Francesco Pompeo, Michela Fusaschi; colegas da Biblioteca de História Moderna e Contemporânea de Roma (especialmente Rosanna de Longis); Vito Lattanzi, do Museu Pigorini de Roma; Maria Grazia Rosselli e Monica Zavattaro, do Museu de Antropologia e Etnologia da Universidade de Florença; Jennifer Comins, da Rare Book and Manuscript Library da Universidade Columbia; Rosario Perricone, do Museu Internacional das Marionetas de Palermo. Agradecimentos especiais à equipe do Arquivo Vieusseux em Florença; da Biblioteca Nacional dos Arquivos da Academia Brasileira de Letras e da Casa Rui Barbosa, no Rio de Janeiro; do Centro de Estudos Brasileiros da Universidade de São Paulo; aos colegas argentinos Maximo Sozzo e Alejandra Mailhe; aos colegas cubanos Maria del Rosario Diaz e José Matos. Sem o estímulo e o apoio de Marco D’Eramo, Marina Forti, Michele Buracchio e Roberto Travagli, e o apoio incansável de Giovanni Carletti e de muitos excelentes colaboradores da Editora Laterza e da Editora da Unicamp, este livro não teria sido feito. Por fim, agradeço à Fundação de Amparo a Pesquisa da Bahia (Fapesb) e à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) pelo apoio.




    Devo acrescentar que, além de ter que me familiarizar com uns relativamente novos campos de estudo para mim, foi igualmente difícil voltar a escrever em italiano, que depois de tantos anos está se transformando de língua materna em “língua madrasta”. A matriz de uma pesquisa que pretende ser internacional e que abrange um período relativamente longo, além disso, certamente mostra uma tênue marca d’água em muitos momentos. Eu realmente espero que os leitores, ao descobrir comigo novas pontes, conexões e novos fluxos que o livro procura explorar, me perdoem por esse desbotamento da filigrana. Outras desculpas são devidas: o livro não existiria sem a infinita paciência de minha companheira de vida, Sueli, e de meus filhos, Giulio e Pedro, que espero que me perdoem todas as horas que tive que negar o convívio paterno. Devo agradecer aos meus amigos, aqueles de sempre e os que tive a sorte de encontrar ou redescobrir durante esse último ano passado na Itália, e a todos os colegas que abriram portas e construíram pontes para mim. Dedico este livro aos irmãos Alfonso e Agostino Sansone, meu tio e meu pai, respectivamente.


  




  

    introdução




    Na trilha de Nina Rodrigues




    Este livro deve muito a Raimundo Nina Rodrigues, um pioneiro dos estudos afro-brasileiros, que morreu com apenas 46 anos de idade, em Paris, em 1906, durante sua primeira viagem ao exterior. Juntamente com seu colega psiquiatra (e negro) Juliano Moreira, planejava visitar Cesare Lombroso (doravante CL) em Turim, por ocasião do VI Congresso Internacional de Antropologia Criminal, no qual foram celebrados os 50 anos de carreira do intelectual italiano.1 Como era obrigatório para os cientistas positivistas da época, o corpo de Nina Rodrigues foi embalsamado por colegas parisienses (ou por Alexandre Lacassagne em Lyon) e, assim, retornou à Bahia. Em Salvador, entretanto, o corpo, em vez de ser disponibilizado para a medicina, como Nina Rodrigues desejava, acabou sendo enterrado, por desejo da família, ao que se somou a falta de entusiasmo dos colegas da Escola de Medicina em receber o corpo embalsamado de um professor tão ilustre quanto polêmico, pois colecionava fetiches e outros objetos mágicos.2 Médico, etnógrafo, positivista, mestiço e racista (talvez essa última coisa malgré lui), mas também ogan.3




    Foi procurando a correspondência que deve ter existido entre ele e Lombroso que começou o meu interesse por CL, suas ideias, sua rede ou galáxia internacional, sua originalidade em repensar a questão social e racial, e também seu ecletismo. Assim como CL, Nina Rodrigues era, em minha opinião, tanto um pioneiro quanto, se é que podemos defini-lo assim, um Dom Quixote da medicina social, uma disciplina em algum lugar entre a ciência social e a medicina “pura”, que ele mesmo via como mais próxima da primeira do que da segunda. Até o momento, as correspondências de Nina Rodrigues não foram encontradas, mas em dois casos eu as vi mencionadas: na biografia de CL escrita por sua filha Gina, em que Nina Rodrigues – referido como o contato que no Brasil aplica desde a cátedra as novas ideias em prisões, asilos e julgamentos criminais – é até mencionado como “advogado”,4 e no primeiro livro famoso de Fernando Ortiz, Los negros brujos, cuja primeira edição, publicada em Madri, é de 1906. Ortiz visitou regularmente, entre 1902 e 1905, o estúdio de CL em Turim e, de acordo com vários indícios fortes, foi lá que ele conheceu a obra L’animisme fétichiste, que Nina Rodrigues publicou em francês para poder ser lido na Europa e que enviou a CL, mas também a Marcel Mauss, que fez uma cuidadosa e positiva revisão.5 O esforço de Nina Rodrigues foi bem-sucedido e, de fato, na edição de 1895 da revista Archivio di Psichiatria, Scienze Penali ed Antropologia Criminale (AP), fundada por CL em 1880, há até três referências a Nina Rodrigues: um resumo de L’animisme fétichiste em francês, uma resenha de seu livro feita por CL e outro artigo. Há duas outras referências a Nina Rodrigues na edição do volume XVI de 1896, no artigo em francês “Nègres criminels au Brésil” e em uma resenha de Les races humaines, escrita pelo próprio CL.6




    Como acontece com muitos pais de uma disciplina ou um campo de pesquisa, mitos e histórias circulam em torno da figura de Nina Rodrigues. Se escreveram romances, como Jubiabá, de Jorge Amado, há especulações sobre uma possível colaboração com o colega negro Manuel Querino, autodidata e etnógrafo,7 e com informantes-chave importantes, como o africano Martiniano do Bonfim, babalaô8 e presidente de honra do II Congresso Afro-Brasileiro realizado em Salvador, em 1937.9 Nina Rodrigues foi apontado como o “maior propagador das teorias da Escola Positiva de criminologia na América Latina” (uma frase muito presente em Koch-Ammassari, 1992, e repetida por vários autores10) e sobre ele foi escrita uma importante biografia intelectual.11 E há também as narrativas que eu gostaria de chamar de “vestais dos arquivos” (com as quais frequentemente associamos os “pretorianos do pensamento”), que por mais de um século mantiveram viva (ou embalsamada) a memória de Nina Rodrigues na Escola de Medicina da Bahia – assim como a de Paolo Mantegazza (doravante PM) em Florença e a de CL em Turim –, embora mais baseadas na imaginação do que em dados concretos. De acordo com Lamartine de Andrade Lima,12 Nina Rodrigues morreu logo após visitar Lacassagne em Lyon e CL em Turim. No entanto, não há vestígios da correspondência de Nina Rodrigues13 e hoje sabemos que, infelizmente, ele não conseguiu conhecer pessoalmente o mestre CL, algo que certamente desejava muito.




    No entanto, seguindo os passos de Nina Rodrigues, um pouco por intuição e muito por serendipity,14 encontrei alguns pedaços e muitos detalhes do que eu chamaria de galáxia: uma rede internacional, cujo centro era o estúdio de CL, mas que logo criou uma série de subcentros liderados por seus discípulos ou epígonos. Era uma rede forte em muitos países europeus (principalmente França, Alemanha e Holanda, mas também Portugal, Espanha, Rússia, Inglaterra e outros) e também alcançava a Austrália, a Índia, os Estados Unidos e, com maior incidência, quase toda a América do Sul. Apenas uma parte, talvez uma minoria, dessas pessoas conhecia CL pessoalmente, seu estúdio e seu famoso museu-laboratório. Outros o conheciam muito menos, mas utilizaram-no em suas próprias batalhas, talvez reinterpretando ou mesmo crioulizando suas ideias em diferentes contextos. De fato, é possível mostrar que, pelo menos até a redescoberta de Gramsci na década de 1970, CL era o autor italiano mais citado na América Latina, tanto que até então, como veremos mais adiante, ele havia recebido vários prêmios na área de jurisprudência e “policiologia”. Teremos que esperar até a década de 1980 para que outros italianos voltem a ser massivamente citados na América Latina: Carlo Ginzburg, Umberto Eco, Toni Negri, Gianni Vattimo e Giovanni Arrighi. Nenhum deles era antropólogo. Porém, ainda em 2002, durante minha palestra na especialização em direitos humanos para os magistrados do Rio de Janeiro, para minha grande surpresa, um deles chamou CL de “mestre”! Portanto, se há uma parte do mundo em que o termo “lombrosiano” ainda é amplamente utilizado atualmente, essa parte é justamente a América Latina, apesar da importância assumida pelo DNA e do surgimento da genética popular que tomou o lugar da fisionomia da época. Trata-se, de fato, de um termo cujo uso lembra o da palavra “kafkiano”: não parece que seja necessário ler e conhecer Kafka para usá-la; algo semelhante acontece com os termos “gramsciano” e “felliniano”, que são eles mesmos usados com pouca exatidão. Podemos dizer que CL pertence àquele pequeno círculo de autores importantes para o pensamento racial e racista, entre os quais também estão Charles Darwin, Joseph-Arthur de Gobineau e Herbert Spencer, que são muito citados e nomeados, mesmo que inadequadamente, mas pouco lidos. Além disso, CL – mencionado nos jornais brasileiros do início do século XX, com termos como “caracterologista”, “fisionomista” e “psicopatologista” – não é apenas um dos intelectuais italianos mais citados no exterior (certamente o mais citado de sua época), mas também representa um caso exemplar de um certo clima intelectual e político italiano. Não estou tentando fazer nenhuma apologia ou revisionismo histórico: CL foi e continua sendo um personagem muito controverso. A minha tentativa é, mais simplesmente, a de traçar uma história detalhada das ideias sobre raça em CL e as repercussões dessas ideias na América Latina, prestando especial atenção a dois aspectos: como elas, passando pelo espaço e pelo tempo, até mesmo na vida de um pesquisador individual, podem e devem mudar; como e quão importantes são as redes de contatos, nacionais e não, as histórias compartilhadas15 e as relações interpessoais na construção e manutenção de um paradigma científico (Adam Kuper, apud Matos, 2013). Veremos como se tratava de uma relação complexa e até mesmo ambígua, mas nunca de uma simples assimilação, por parte dos intelectuais latino-americanos, de tudo o que vinha da Itália. O estudo desses intercâmbios, inspirado na noção de histórias compartilhadas, além de ser necessariamente transnacional, ajuda-nos a entender tanto a complexidade dessas relações interpessoais e internacionais, quanto as condições para o desenvolvimento do conhecimento científico e a forma como funcionavam os fluxos e intercâmbios de ideias entre diferentes áreas linguísticas – portanto, não apenas dentro de uma ecúmena linguística (os mundos francófono, anglófono, lusófono etc.). Essas histórias compartilhadas desenvolvem-se dentro de uma configuração científico-intelectual determinada não apenas pelas relações de poder, mas também pelo que chamarei de fatores de atração e repulsão. Sobre os canais abertos daquela que chamo de galáxia Lombroso – uma coleção de congressos internacionais, conferências, revistas, jornais, livros, museus, viagens, correspondências, postagens de encomendas –, circularam ideias, projetos, pessoas, imagens e objetos (crânios, facas, amuletos, ossos, pedaços de pele possivelmente tatuados, instrumentos musicais, máscaras, múmias, carteiras de identidade da polícia, da prisão e do asilo, obras da chamada arte da prisão etc.). Graças a essa rede, criou-se um intercâmbio não entre iguais – porque, especialmente no caso do Brasil, o grau de institucionalização da vida acadêmica era muito inferior do que na Itália –, mas entre acadêmicos interessados em usar o outro; às vezes, ouvindo-o, às vezes, em um intercâmbio entre cegos e surdos. Mais importante do que descobrir novidades era corroborar hipóteses: a América Latina estava procurando algo no Sul da Europa, que, por sua vez, estava procurando algo mais na América Latina. Foi, portanto, uma recepção complexa e até ambígua, mas nunca uma simples assimilação pelos intelectuais latino-americanos de tudo o que vinha da Itália. Foi uma circulação internacional na qual os ícones eram globais, porém os significados eram frequentemente locais. Este livro tentará ilustrar a complexidade desse relacionamento, porque isso é fundamental para entender como as ciências sociais foram formadas na América Latina.




    O estudo da recepção do positivismo europeu produziu uma verdadeira tradição na história das ciências sociais na América Latina. A recepção do que muitos chamaram de lombrosianismo produziu uma grande quantidade de estudos. Alguns desses estudos, como o de Fernando de Azevedo16 sobre a história do pensamento sociológico no Brasil, são clássicos um tanto datados, enquanto outros, mais focados no lombrosianismo, são particularmente importantes para a reconstrução de uma história crítica da antropologia na América Latina. Sobre os três intérpretes mais importantes das ideias de Lombroso no Brasil (Nina Rodrigues), em Cuba (Fernando Ortiz) e na Argentina (José Ingenieros), falarei mais tarde. Além disso, há duas obras de referência sobre o trânsito de ideias entre a Itália e a América do Sul, na era das ciências positivas, que serão amplamente citadas ao longo deste livro: Barbano, Barbé & Olivieri, 1992 e Varejão, 2005. No entanto, a minha perspectiva é diferente, porque privilegio o enfoque das condições sociais inerentes a esses trânsitos na troca de ideias enquanto tal. Apesar das limitações impostas pela documentação, que é relativamente escassa considerando a importância, a duração e o tamanho das relações entre a galáxia Lombroso e a América Latina, esforço-me em mostrar os aspectos cotidianos e socioantropológicos desses intercâmbios: como eles realmente ocorriam, quem pagava as despesas, o que era esperado pelos que viajavam e pelos que convidavam, o que era dito e mantido em silêncio de ambos os lados, o que a imprensa da época e as revistas científicas relatavam sobre eles, quais eram as regras e o habitus da prática científico-acadêmica, o que viajava além das pessoas (artefatos, imagens, achados humanos ou não humanos, fichas e arquivos, materiais e métodos de pesquisa e catalogação etc.). Considero esse recurso antropológico aos detalhes útil para destacar também, e acima de tudo, a relação entre essas trocas e as várias agendas que determinam a geopolítica do conhecimento: a criação de um novo campo científico transnacional na interação entre ciência e cultura popular, a partir de vários pontos de vista e ações, e sob a égide do que Eric Hobsbawm chamou de “era dos Impérios”. Tudo isso gerava, de fato, uma geografia moral que identificava lugares ideais e definidos nos quais fazer pesquisa e obter impressões e sentimentos (fortes) trazidos para outro tipo de lugar, descritos como ideais não apenas para escrever, refletir e publicar os resultados de pesquisas realizadas em outros lugares, mas também para elaborar teorias ou esquemas de interpretação de valor universal. Se a galáxia Lombroso pode ser interpretada como uma metáfora para sua época e, em particular, para a Itália no período de Sedan (1870) até o assassinato do arquiduque Franz Ferdinand em Sarajevo (1914), a construção e o desenvolvimento do intercâmbio internacional a partir do estúdio turinense de CL representam um exemplo claro de como era concebido e funcionava o que era visto como uma “nova ciência”.




    Veremos que a América Latina estava bastante presente nas redes e nos horizontes de muitos dos participantes da Escola Positiva, bem como nos primeiros passos da antropologia italiana. Dois dos pais da disciplina e, ao mesmo tempo, animadores dos primeiros e principais paradigmas, Paolo Mantegazza e Cesare Lombroso, incorporaram a América Latina em seus próprios horizontes e tiveram importantes contatos com ela. Primeiro, e pessoalmente, PM; depois, de uma forma muito mais profunda, CL, que, embora nunca tenha viajado para essas terras, fez com que muitas mentes viajassem para lá e, direta ou indiretamente, estimulou muitos projetos de engenharia social. Essa relevância da América Latina para a escola de antropologia positiva e para a antropologia italiana em geral, no período de 1880 até o final da década de 20 do século passado, não recebeu a devida atenção dos historiadores da antropologia.17 Isso talvez se deva ao fato de que, quando as ciências sociais foram consolidadas e institucionalizadas na Itália, após a Segunda Guerra Mundial, a estrela da América do Sul, por uma série de fatores que veremos mais adiante, já havia se apagado e gradualmente se tornou outro continente subordinado ao Ocidente, precisamente a América Latina.




    Nos últimos anos, e especialmente por ocasião dos vários simpósios organizados em 2009 para o centésimo aniversário da morte de CL, foram publicados vários livros que analisam o fenômeno Lombroso na Itália e a rede de contatos tecida pela galáxia Lombroso em vários países europeus, e não só. Silvano Montaldo, incansável curador e inovador do Museu Cesare Lombroso da Universidade de Turim, editou várias obras importantes sozinho e com outros. A falecida Delia Frigessi escreveu obras monumentais de grande qualidade, assim como Mary Gibson.18 Portanto, existe uma importante scholarship sobre o fenômeno Lombroso. Embora com raras exceções (especialmente Caimari e Varejão), no entanto, a América Latina, que foi tão importante para consolidar a reputação internacional de CL e a prolongou ao longo do tempo, permaneceu à margem dessas interessantes releituras da obra lombrosiana. Aqui tentarei preencher, pelo menos em parte, essa lacuna.




    Este livro está organizado em cinco capítulos. No primeiro capítulo, descrevo brevemente o contexto em que funcionava a galáxia Lombroso, para depois passar às coordenadas socioculturais do debate científico sobre a chamada questão racial, tanto na Itália como no exterior. Nesse debate, havia três termos recorrentes e interconectados: degeneração, questão social, raça. No segundo capítulo, eu me aprofundo no funcionamento da galáxia Lombroso, com seu núcleo duro e suas redes internacionais que acabaram sendo extremamente importantes. O terceiro capítulo trata das viagens de três dos principais membros da galáxia [Lombroso] à América Latina: Guglielmo Ferrero, Gina Lombroso e Enrico Ferri. São viagens que podem ser interpretadas como uma metáfora da tipologia de contato entre a Itália e a América do Sul. No quarto capítulo, veremos o que aconteceu na América Latina com o chamado lombrosianismo após a morte de Lombroso. No quinto e último capítulo, seguem breves conclusões sobre a importância de Lombroso, ou reinterpretações de suas ideias, para a formação das ciências na América Latina.


  




  

    capítulo 1




    A questão racial no final do século XIX




    Na Itália, assim como em outros países europeus, no final do século XIX, a questão social era definida como a questão das classes perigosas a serem controladas e arregimentadas na ordem política e no funcionamento da produção capitalista – na França e na Inglaterra, com ênfase no proletariado e subproletariado urbanos, e na Itália, com ênfase especialmente nas populações rurais. Para os novos movimentos que surgiram para defender a causa das classes subalternas, a questão social foi colocada como um problema de justiça e inclusão das massas nos benefícios que o progresso, por si só, significaria. Para todos, o socialismo estava em pauta na agenda, seja como um problema ou como uma solução: ninguém ficava indiferente a ele.




    Degeneração e raça




    Na obra de CL, que sempre pecou pela aproximação e pelo ecletismo teórico, três termos, que no início eram frequentemente usados como sinônimos, vão aos poucos se diferenciando: atavismo (que no último período definiria os traços biológicos do primitivo em nós), degeneração (termo que de fato expressa a “piora” das qualidades de um povo ou população, usado para descrever situações sociais e que, nos últimos anos, refere-se a aspectos morais) e decadência. No final do século XIX, e seguindo a sugestão do jovem Ferrero,1 CL está inclinado a flexibilizar a noção de atavismo a ponto de transformá-la em um sinônimo de atraso de uma determinada população. O último dos três, decadência, foi um termo que Lombroso nunca usou muito e, no final, não usou mais; estava em voga em sua época, mas referia-se especialmente a civilizações ou “raças” antigas. Em relação ao surgimento e ao florescimento do debate sobre degeneração na Itália – mas também na França e na Inglaterra –, é interessante começar citando o trabalho de Daniel Pick, que mostra como, em meados do século XIX, há um desenvolvimento:




    [...] uma mudança geral das noções de indivíduo degenerado [...] para uma concepção biomédica da multidão e da civilização de massa como regressão; o “indivíduo” foi reconcebido em relação ao complexo de forças evolucionárias, raciais e ambientais que, insistia-se agora, constituíam ou restringiam sua condição. Com a consolidação institucional do socialismo nos partidos políticos europeus e a pressão contínua pelo sufrágio universal, a multidão aparentemente devia ser reconhecida como uma realidade sociopolítica que era mais do que a soma de seus indivíduos.2




    Os anos entre 1880 e 1914 são cruciais para a grande transição dos antigos padrões de morbidade e mortalidade causados por doenças infecciosas, má nutrição e trabalho pesado, para o complexo contemporâneo de distúrbios funcionais, enfermidades virais e decadência do corpo associada à velhice. Uma infinidade de doenças é descoberta ou inventada, principalmente associadas à histeria e à sexualidade, especialmente feminina. Foi no mesmo período que o papel da dona de casa e do casal (e, portanto, da família nuclear) foi consagrado na Europa. Como diz Max Nordau, em seu clássico Entartung, “estamos em meio a uma série de graves epidemias mentais; uma espécie de peste negra feita de degeneração e histeria”.3 Pick escreve:




    A camada mais baixa era um setor reconhecível da população e, ao mesmo tempo, o destino de todos os indivíduos quando eram forçados a se misturar em multidões [...]. Entrar na multidão significava regredir, retornar, ser jogado de volta a uma certa não individualidade, o menor denominador comum de uma multidão de ancestrais – um mundo de instintos perigosos e memórias primitivas. A cidade, a democracia, o socialismo: tudo, a seu modo, surgiu ou alimentou a ilusão da capacidade do indivíduo de sobreviver intacto à multidão [...]. Não havia nada de novo no “medo de multidões” ou na vigilância ansiosa sobre as “classes perigosas”, mas o final do século XIX testemunhou uma tentativa peculiar de produzir uma ciência positiva (um destilado de psicologia, biologia, antropologia racial) dos traços essenciais e meta-históricos da multidão (o local da elisão das diferenças de classe) e sua relação com a “civilização”.4




    Mais recentemente, Simonazzi, em sua história do conceito de degeneração em vários contextos e períodos entre o final do século XIX e as primeiras décadas do século XX, mostra que a Itália foi um dos países mais receptivos à teoria da degeneração de Morel. Isso se deveu tanto à admiração cultural pela psiquiatria francesa quanto ao fato de que naqueles anos a Itália ainda estava em busca de sua própria identidade cultural capaz de fortalecer o processo de unidade política.5 Não era, entretanto, uma prerrogativa ou especificidade italiana a ideia de que o homem delinquente fosse psicológica e fisicamente anormal, “marcado pela presença de traços atávicos e que o estudo do crime pudesse ser transformado em uma ciência positiva, capaz de reconhecer o delinquente a partir de sua aparência fisionômica”.6 Se o sucesso literário, e até mesmo comercial, de monstros e vampiros, como no caso de Bram Stoker, foi uma das consequências da grande preocupação com a degeneração individual e coletiva, algo que parecia ser próprio da época, a política7 não o era menos:




    Na política, a extrema-esquerda e o socialismo fizeram seus os diagnósticos dos teóricos da degeneração, como foi o caso de Engels, do primeiro Sorel e do próprio Jaurès, enquanto eugênica, a melhoria da raça e a da sociedade podiam ser encontradas em teóricos racistas como Vacher de Lapouge, ao mesmo tempo um socialista militante, bem como em figuras como Bernard Shaw, os fabianos e os sociais--democratas alemães, enquanto as revistas teóricas francesas, como La Revue Socialiste, e até mesmo semanários militantes, como Le Prolétaire e Le Parti Ouvrier, apresentaram, no final dos anos 1980 e início dos anos 1990, essa ideia de degeneração.8




    A degeneração foi, portanto, uma questão abordada não só pela direita, mas também pela esquerda, por Morel e Nietzsche (este, considerando-se degenerado, também celebrou seus benefícios, como fator de superação da mediocridade), e também por Zola (com sua Besta humana) e, um pouco mais tarde, Freud.9 Para todos eles, no entanto, a evolução não significava, por si só, progresso. Há também o importante fator da guerra para intensificar o debate. Já na Guerra Franco-Prussiana de 1870, a propaganda de guerra francesa e britânica estava repleta de acusações contra os alemães como uma raça intrinsicamente violenta,10 e isso produziu evidências antropológicas sobre a degeneração de tal raça.11




    Como já mencionado, a ansiedade em relação à degeneração andava de mãos dadas com um interesse coletivo no mundo do mistério. O mistério, o ocultismo, a vida após a morte ou até mesmo o desenvolvimento de uma teoria materialista dos espíritos representam tendências da época, das quais CL é um excelente representante e hábil especialista, devido a seus interesses interdisciplinares que abrangem o positivismo e o espiritismo, a medicina ortodoxa e as práticas alternativas, a ciência e a superstição, a clínica e o teatro.12 Veremos mais adiante que essa complexidade dele e o fato de ser tanto um “onívoro” – que se alimenta de teorias e dados de várias fontes – como também um polígrafo – uma pessoa que escreve e intervém com vários meios, estilos e registros – contribuirá muito para aumentar a sua popularidade na América Latina. A última parte do século XIX, como Clara Gallini13 mostra claramente, também foi atravessada por vários movimentos sincréticos, especialmente em três direções: positivismo-espiritualidade (mas também mediunidade, espiritismo, magnetismo e magia), rural-urbano (e também popular culto, por exemplo, em termos de medicina popular e a luta contra o mau-olhado) e ocidental-primitivo. No próprio positivismo há duas almas, a científica e a espiritual-filosófica, e, dependendo do contexto, uma das duas tende a prevalecer. De fato, na vida de um cientista, como CL, a primeira pode se afirmar em um estágio inicial de sua carreira científica e, mais tarde, a segunda. Parece que entre os positivistas, os grandes cirurgiões de nosso ser, uma forte demanda por encantamento afirmou-se quase como um contrapeso – como se os dois extremos, a racionalidade e o mundo maravilhoso, estivessem se tocando. Pode-se dizer que em CL o espiritismo/esoterismo está para a ciência assim como a maçonaria está para a política. As psicoses e as psicopatias coletivas também foram objeto de estudo e debate na mídia da época. Portanto, não é coincidência que, a partir de 1896, a revista AP introduza, além de uma nova seção sobre homeopatia, uma seção sobre mediunidade, na qual a pergunta incessantemente feita é se os fenômenos analisados estão associados a charlatães ou intérpretes de poderes sobrenaturais. De fato, naqueles anos, vários cientistas estavam interessados no sobrenatural, e é justamente um dos melhores alunos de CL, Salvatore Ottolenghi, que em 1900 realiza uma pesquisa aprofundada sobre magnetismo, o famoso “processo às sonâmbulas”. Ele dividiu o magnetismo em dois tipos: a crença em sua existência teria o poder de curar certas doenças, criando um campo de empatia entre o sofredor e o curador; entretanto, haveria também os muitos truques dos charlatães, e Alfredo Niceforo chegou à mesma conclusão em vários artigos publicados na revista Archivi. CL permaneceu, no entanto, perplexo e, talvez, mais seduzido do que realmente interessado em realizar pesquisas empíricas.14 O magnetismo também tem a ver com carisma, e CL escreve já em 1880 sobre Davide Lazzaretti, o líder messiânico de Amiata que foi morto pelos carabinieri (polícia militar italiana) e que se assemelhava ao líder messiânico brasileiro Antônio Conselheiro, massacrado junto com milhares de seguidores em Canudos (Bahia), em 1897, cuja personalidade Nina Rodrigues estudou – sem dúvida inspirado pelo caso analisado por CL. Lazzaretti seria um alucinado, “teomaníaco”, monomaníaco, louco. A psicose endêmica é para CL, mas também para um artigo de Sergi,15 o motor de muitas revoluções. Scipio Sighele, inspirado por Tarde, escreveu em 1891 a obra La folla delinquente. Essa obra é interessante porque vai além das motivações econômicas, típicas das análises reducionistas dos socialistas, mas perigosa porque retira dos movimentos de massa qualquer aspecto de emancipação, aludindo ao chamado contágio moral: a multidão, como as mulheres, teria uma psicologia extrema, “capaz de todos os excessos, talvez só capaz de excessos, admirável por sua abnegação, muitas vezes assustadora por sua ferocidade, nunca ou quase medíocre e comedida em seus sentimentos”.16 Clara Gallini argumenta, de forma plausível, que a sorte do magnetismo como um espetáculo de massa se desfez com o advento do cinematógrafo – a máquina que imediatamente obteve o monopólio da produção de maravilhas.17/18 Se o cinematógrafo é uma alternativa maravilhosa para multidões, a virada freudiana, que tem na psique do indivíduo o seu centro, cria uma explicação alternativa para a patologia de massa. O interesse pelo magnetismo, entretanto, não termina aí. A questão das atrações magnéticas influenciará, alguns anos depois, as reflexões de Max Weber sobre o carisma, os escritos de Thomas Mann sobre o fascínio nas multidões do fascismo (Mario e il mago) e até mesmo certas análises sobre o “poder magnético” do próprio Mussolini.19/20 O longo século XIX não é marcado apenas pela busca de novos encantamentos ou novas fixações coletivas, como a busca de uma nova pureza (Reinheit) nos corpos, nos alimentos e na relação com a natureza,21 é também o século da construção de discursos maiores que a comunidade, como o da nação e, portanto, do nacionalismo – um discurso que, por si só, deve superar os limites da Gemeinschaft, a comunidade mais circunscrita.22 O aumento da circulação de imagens de “outra” gente, em grande parte resultado da consolidação dos Impérios coloniais, anda de mãos dadas com esse processo. Uns três âmbitos poderiam ser definidos nesse sentido: o circo e os zoológicos humanos; a circulação da cultura na imprensa; o mundo da Arte, com letra maiúscula – e seu consumo. Tanto as célebres exposições internacionais e universais, bem como as mais numerosas e frequentes exposições nacionais – também inspiradas pelo grande registro visual desenvolvido pelas exposições universais – sintetizam esses três âmbitos de uma nova cultura visual. É um período que corresponde a uma genuína ansiedade por colecionar e exibir tudo o que está associado tanto aos homens primitivos distantes quanto aos incivilizados ou perigosos entre nós.




    Vamos começar com os circos:




    O espetáculo na praça é tradicionalmente o lugar da mistura: os artistas (contadores de histórias, acrobatas, charlatães) sempre foram itinerantes [...]. No final do século, novas e mais modernas tendências monopolistas introduzir-se-ão nesse mundo, colocando as companhias menores em crise (relativa) [...], para deixar cada vez mais espaço para o surgimento de companhias alemãs e americanas e, assim, para a ênfase no poder – econômico e cultural – de certas nações “fortes”.23




    O exótico é retratado em cenários de contos de fadas e o personagem exótico é representado em carne e osso ou imagem nos vários jogos de malabarismo. Do selvagem, muitas vezes de pele negra, africano ou asteca, o ladrador conta os aspectos mais terríveis de seu ser e de sua descoberta.24 Embora o prazer estético nos pareça – e deva parecer – mais inocente e menos marcadamente racista, surgem nesse mundo grandes empresários do exótico e do primitivo, como a famosa empresa alemã Hagenbeck, que, depois de importar animais selvagens, passa a importar grupos de indígenas, para criar villages nègres.25 Os zoológicos humanos, com sua incrível popularidade, preparam o terreno para uma nova cultura visual, cujas articulações serão descritas a seguir.
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            (a) Homem hotentote (Khoi-San)
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            (b) Postal com o bandido Tempestade
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            (c) Mulher hotentote (Khoi-San)


          

        


      

    




    Figura 1 – Ilustrações sobre os vários grupos raciais recebidas por Lombroso, na revista AP. Fonte: Arquivo do Museu de Antropologia Criminal Cesare Lombroso, Universidade de Turim. Localização: IT – Museu Smaut Lombroso 1040.




    O avanço da tecnologia de comunicação faz parte desse processo, que é a construção de discursos e narrativas (nacionais) mais amplos do que antes. De fato, Nani lembra-nos que dois dos termos que mais pesam na construção do outro, parte integrante de qualquer narrativa nacional, são inspirados no mundo da tipografia: clichê e estereótipo.26 Assim como o nacionalismo, o colonialismo, que é o ampliar-se do primeiro em relação a um outro distante, cresce graças às novas possibilidades das tecnologias de comunicação, facilitadas pela popularização e pelo uso contemporâneo para fins científicos da fotografia e das novas tecnologias gráficas. Contribuindo para isso está a forte interação entre a antropologia e a fotografia, especialmente na Itália, onde PM e CL eram figuras proeminentes na associação fotográfica italiana. Assim, o outro passa facilmente do caderno etnográfico para o cartão-postal – um meio de comunicação muito popular, que deve ser o objeto de interesse de qualquer pesquisa sobre a cultura racialista e racista da época.27 CL recebeu muitos desses cartões-postais de seus amigos e admiradores, que agora estão nos arquivos do Museu Cesare Lombroso.




    Outra área importante foi a publicidade, que estava sendo construída como uma intervenção em um mercado de massa cada vez maior e no consumo do exótico no mesmo período. A publicidade cresceu juntamente com as revistas, quinzenais e depois semanais, que, graças às novas técnicas, puderam publicar mais e mais imagens, com mais e mais cores. E a maioria dessas imagens diz respeito ao outro, tanto nas colônias quanto entre as chamadas classes perigosas.28 E há também os romances de viagem e aventura, que estão se tornando cada vez mais populares e começam a encher as bibliotecas das famílias não apenas das classes mais altas, mas também das classes médias: Salgari não era apenas um bom conhecedor de CL, ele também foi, em parte, tanto inspirado por ele quanto seu inspirador com relação às imagens do primitivo e do selvagem – aquela mistura de atração e repulsa que caracterizou não apenas Salgari, mas também Kipling e Conrad (que, por sua vez, inspiraram Freud e seu círculo vienense).29 O mundo da Arte, com letra maiúscula, também muda. O surgimento do estilo Liberty (também conhecido como Art Nouveau ou Jugendstil) foi uma grande inovação no mundo das artes e também do consumo de arte no Ocidente. O estilo, com uma perspectiva interdisciplinar, expandiu-se para arquitetura, artes figurativas, gravuras, móveis, música, ourivesaria, objetos de arte etc. Há duas grandes inovações. A primeira é que esse estilo representa o fim do encantamento com o progresso e o positivismo, com um retorno ao naturalismo e um interesse pelo exotismo (especialmente para o Oriente) e pela teosofia. A segunda novidade diz respeito ao consumo de arte. Trata-se, pela primeira vez, de objetos de “bom gosto”, de um estilo para a classe média, que podem ser comprados e exibidos em casa. São obras e objetos que também são exibidos em grandes exposições ou que determinam seu estilo arquitetônico. O estilo Liberty provavelmente atingiu seu apogeu durante a Exposição Internacional de Arte Decorativa Moderna em Turim, em 1902.30




    Exposições grandes e pequenas não são apenas características da segunda metade do século XIX e início do século XX, mas também um momento catártico e sintetizador. Como já era o caso dos circos e zoológicos humanos, um processo duplo ocorre nas exposições. Gallini fala do “duplo registro de controle e da evocação do desejo, da exclusão e da inclusão. O duplo registro da evocação cênica de um ‘maravilhoso’ meramente fantástico e o de uma demonstração ‘científica’ com objetivos pedagógicos e cognitivos”.31 Podemos argumentar que a mesma polaridade orienta os modelos de exposição em geral, mesmo nos museus da época e até mesmo em muitas coleções científicas que tratam de raças e tipos humanos.




    Essa nova cultura visual, que inclui alguma forma sensorial, como aponta Ernest Gellner,32 é essencial para a manifestação e a consolidação do nacionalismo, que é, portanto, um fenômeno que acompanha a criação das nações, embora seja frequentemente apresentado na retórica nacionalista ou na burguesia como o criador da (demanda por) nação. O nacionalismo, no sentido atual, é um produto do progresso,33 e hoje diríamos da modernidade. Ele implica um jogo de trocas, também retórico, entre as elites e as massas, e a invenção do conceito de povo e popular como algo que vale a pena patrimonializar e até mesmo expor. A popularidade de Lombroso, na Itália e no exterior, bem como o tipo de curiosidade etnográfica que ele alimenta são causa e efeito do que defino de uma nova cultura visual.




    Todas essas novidades faziam parte de um grande processo centrado no projeto da nação, em como imaginá-la. Tanto na América do Sul quanto na Itália, criar um país não equivalia apenas em criar italianos, brasileiros, cubanos ou argentinos como gente, uma raça e/ou um povo. Significava também criar a imagem de uma nação, com rituais inspirados em modelos de nações consideradas bem-sucedidas e dominantes – portanto, absolutamente a imitar. Tanto na Itália quanto na América do Sul, houve uma mudança da pergunta “Quem somos nós?”, como um povo que merece independência, para a pergunta “Quem são eles?”, como classes perigosas, e as elites intelectuais tendiam a não se reconhecer com o povo que existia enquanto sonhavam com um povo formado de maneira diferente e, portanto, melhor. No Brasil, como diz Mariza Corrêa,34 “antes de ser pensada em termos de cultura ou economia, a nação foi pensada em termos de raça”.




    Na Itália, o objetivo era forjar um povo, unir os italianos, transformando-os em algo melhor, no progresso que deveria ser alcançado e, por fim, consentir com o poder estabelecido. Essa operação foi realizada, por assim dizer, para dentro, também e acima de tudo ao longo da polaridade Norte-Sul, mas também para fora, ao longo da polaridade Ocidente-primitivo-arcaico-exótico. Nesse sentido, é útil tentar interpretar a questão social juntamente com a questão da Itália do Sul, a questão da emigração e a questão colonial. As tensões sociais no país e as tentativas de interpretá-las35 resultam da interseção dessas quatro questões. Mas, além desses movimentos relativamente internos, há também algumas pressões e dinâmicas internacionais importantes que determinam o contexto de referência.




    Não é de surpreender que,




    [...] não muito diferente da história de outros países ocidentais, a história da Itália na época da formação e consolidação do Estado unitário [...] incluía, entre seus componentes essenciais, ideologias e práticas racistas em relação aos inimigos internos (bandidos e “degenerados”; “delinquentes” e desviantes); às áreas da população cuja subalternidade precisava ser reafirmada (mulheres, sulistas, plebeus e as “classes perigosas”); aos inimigos externos (alemães, eslavos – a partir do outubro bolchevique, especialmente russos – e “mongoloides”; africanos, inimigos em potencial, na medida em que relutavam em reconhecer sua própria inferioridade “natural” e sua própria necessidade de liderança superordenada); e, finalmente, em relação aos judeus, síntese perniciosa de todas essas dimensões, oximoros vivos: inimigos ao mesmo tempo internos e externos; encarnação da modernidade e de um passado atemporal; povo primitivo e hipercivilizado; nação estrangeira e cosmopolita; porta-estandartes do socialismo e da plutocracia.36




    E, ainda,




    [...] é precisamente a opacidade típica da consciência racista que permite que o racismo coexista sem muita dificuldade com o paradoxo que o sustenta, em virtude do qual ele deve ser fixista (as diferenças “raciais” devem ser assumidas como “naturais” e, portanto, estáveis ao longo do tempo, sob pena de sua ineficácia ideológica e prática) e também dinâmico (a configuração das “raças” deve mudar de acordo com a evolução das geografias sociais, econômicas, culturais e políticas das comunidades individuais, sob pena do anacronismo da ideologia racista).37




    Tanto o Brasil quanto a Itália tinham e têm grandes regiões representadas como “atrasadas” (em atraso), e isso constitui um fator comparativo interessante. Na Itália, a questão meridional dilacera definitivamente o país e representa o centro do debate sobre a cultura nacional. Entre 1897 e 1898, aparecem três textos clássicos, a favor e contra o argumento de inferioridade da “raça mediterrânea” em relação à “raça nórdica” ou anglo-saxônica:38 La delinquenza di Sardegna, de Alfredo Niceforo; Per la razza maledetta, do médico Napoleone Colajanni; Sulla questione meridionale, de Gaetano Salvemini. De fato, a questão do Sul da Itália e a do “atraso” do Nordeste no Brasil refletem a geografia racial do mundo. Em ambos os países, é produzida uma literatura científica cujo foco é tornar o Sul da Itália ou o Nordeste do Brasil uma parte homogeneamente problemática, intrinsecamente “atrasada” porque ainda impregnada de relações hierárquicas do tipo feudal, em vez de horizontais, como aquelas que, de acordo com Robert Putnam, no final da Idade Média, foram criadas nas comunas do Centro-Norte da Itália.39/40 E em ambos os países, na virada dos séculos XIX e XX – um período que corresponde aproximadamente aos anos da “República Velha” no Brasil (1889-1930) –, assiste-se ao desenvolvimento de modelos que são certamente hierárquicos, sob a égide do positivismo e das teorias universalistas de participação política, mas também à abertura de novas formas de ascensão social, que na Itália oferece novos espaços para minorias religiosas até então oprimidas, como judeus e evangélicos. É também um período que vê o avanço do pensamento socialista – muito mais acentuado na Itália do que no Brasil –, juntamente com o surgimento de uma nova e mais numerosa classe burguesa urbana, com suas próprias práticas e seus próprios estilos, como a nova cultura visual mencionada acima, que às vezes pode até se cruzar com certas crenças e simpatias pelo socialismo. Sem querer negar o contexto específico da jovem nação italiana, vale a pena destacar vários pontos de contato ou mesmo semelhanças com os países da América do Sul. Nesses países, no período que mais nos interessa (1890-1920), as elites nacionais também estavam se debatendo com a questão racial, no sentido de definir qual população corresponderia ao imperativo protocomtiano de “Ordem e progresso”, que determinava as medidas de modernização na região. Havia a ideia de que o progresso era codeterminado por um certo tipo de população, que tendia a ser europoide, enquanto o atraso seria uma função de traços ameríndios ou africanos no fenótipo de outras partes da população – geralmente a maioria.




    A Itália era um país em rápida transformação e, desde o início do século XX, estava passando por um processo de industrialização. A questão das classes perigosas, ou a questão social, também gerava interesse em formas relativamente novas de desvio: banditismo, loucura, genialidade, cretinismo, histeria, alcoolismo etc. Isso deu início a um debate nacional (mas conectado a debates sobre questões semelhantes em outros países) alimentado pelo pessimismo Pós-Ressurgimento em relação à nação, ao Estado e ao governo (forte em autores como PM). Trata-se de um pessimismo duplo, relacionado tanto à função e à eficiência do Estado quanto às qualidades da população, e que, não surpreendentemente, também afetou as elites latino-americanas, que lutam com ansiedades semelhantes: o forte sentimento, isto é, de não ter um povo cujo temperamento e cuja fibra fossem compatíveis com as aspirações dos grandes pensadores da nação.




    O debate sobre a crise ou decadência da raça latina e a caracterização dos alemães como mais eficientes, mas também mais cruéis, surge da pesada derrota das tropas francesas pelas tropas prussianas em 1870. O debate que surgiu na França sobre a decadência ou degeneração da raça latina41 é rapidamente importado para a Itália, onde é adaptado ao contexto Pós--Ressurgimento. É um debate entre homens de letras, mas também recebe contribuições de intelectuais importantes, como Napoleone Colajanni (especialmente em seu livro Razze inferiori e razze superiori. Latini e anglosassoni, 1903) e Giuseppe Sergi (especialmente em La decadenza delle nazioni latine, 1900), ambos do Sul da Itália.42 Sergi, como vários outros, identifica duas linhagens na população italiana, uma proveniente do Norte, chamada “longobarda”, e outra, mais antiga, chamada “mediterrânea”. A essa divisão corresponderia uma divisão comportamental, entre os dionisíacos do Sul e os apolíneos do Norte – os longobardi, cuja maior proximidade com os arianos os tornaria racialmente superiores.43 Portanto, há uma relação bastante próxima entre a questão do Sul da Itália e a maneira de pensar sobre os “povos selvagens”, sob o estímulo das jovens ambições coloniais italianas. Esse debate ocorreu no contexto determinado pela Conferência de Berlim, para a qual a Itália enviou dois importantes observadores – um deles o próprio antropólogo PM, que voltou fascinado pelas possibilidades que as eventuais colônias ofereceriam à Itália.44 O contexto criado pela Conferência estabelece uma nova geografia racial do mundo e uma geopolítica do conhecimento anexa: a Inglaterra e Greenwich – ou a França e Paris – estariam no centro do mundo inteligente e sábio, enquanto os outros países se tornariam cada vez mais periféricos. Mesmo dentro da Europa, estabelece-se uma hierarquia, com o Sul e o Leste em uma posição menos “desenvolvida”. Lidar com ciências, especialmente as sociais, na Itália significava se mover em um contexto diferente daqueles chamados de grandes países científicos. As jovens nações europeias, e especialmente a Itália, sentiam muito essa condição subordinada em relação às Grandes Nações45 – e isso seria mais tarde um componente importante da primeira retórica nacionalista e, posteriormente, mussoliniana, que se manifestava contra as “plutocracias succhionistas”. Ter colônias e populações subordinadas era, nesse sentido, essencial para que um país pudesse se considerar uma Grande Nação. Isso fazia parte do discurso do governo Crispi. O momento colonial na era dos Impérios, a partir da Conferência de Berlim, determina-se assim que ser uma nação moderna significava também ter colônias.46 Isso faz lembrar o critério absurdo de cidadania sob o regime escravocrata no Brasil: para ser cidadão não bastava ser livre, era necessário ter escravos que, entre outras coisas, o libertavam do infame trabalho braçal. Em resumo, pode-se argumentar que a construção da italianidade durante as três décadas centrais deste livro é mais uma evidência de que as ideias de nação e nacionalidade, embora frequentemente apresentadas como únicas e irrepetíveis, tendem tanto a ser construídas em um trânsito de ideias transnacionais quanto a ser, em grande parte, uma réplica uma da outra. Nas palavras de Immanuel Wallerstein,47 os nacionalismos, que também pregam a excepcionalidade de cada condição nacional, tendem a ser, em sua estrutura, bastante semelhantes. No entanto, à medida que viajam e se globalizam, essas ideias adquirem conotações novas e singulares, porque em cada lugar elas precisam entrar em acordo com a história. Assim, o estudo dos usos locais de ícones globais, nesse campo como em outros campos de pesquisa, não resolve, mas amplia e dissemina a questão das idiossincrasias locais. Em relação à circulação de ideias sobre raça, identidades étnicas e nacionalismo, podemos dizer que elas representam uma parte das ideias sociais que mais viajam e que cruzam as fronteiras nacionais, que são mais citadas, copiadas e clonadas, embora, por definição, preconizem a singularidade, a especificidade e a excelência de cada contexto nacional.




    Agora chegamos à questão racial propriamente dita, ou seja, ao debate sobre a superioridade de algumas raças e a inferioridade congênita ou transitória de outras:




    Uma maioria substancial da cultura antropológica positiva afirmou a existência de uma diferença mensurável entre os grupos humanos, indicando-os como raças; e confirmou o conceito de “tipo” com base em uma morfologia externa, que mais tarde daria início à antropologia física de Broca e Topinard [...]. E é verdade e decisivo que a virada do século forjou o instrumento adicional para a ideologia racista: a degeneração, uma noção que foi tão difundida como sempre em seu trânsito das áreas francesas para as alemãs e italianas. A oposição evolução--degeneração é a antinomia mais típica do pensamento positivo.48




    Essa ideologia era o produto e, por sua vez, produzia um conhecimento que era tão específico quanto enciclopédico. Juntamente com a criação daquele corpo de conhecimento que o filósofo camaronês Valentin Mudimbe49 chamou de biblioteca colonial, o conjunto de livros e relatórios escritos por cientistas, funcionários coloniais, missionários e viajantes-exploradores que tratavam do outro e do governo/controle do outro no caso africano, que na Itália permaneceu precário e em construção, também foi criada uma biblioteca racial, eu diria transatlântica, muito semelhante entre a América do Sul e a Itália: todos os autores em questão liam Hazel, Buckle, Gobineau, Hackel, Lacassagne, Le Bon, Tarde, Spencer, Lapouge, Quatrefages, Gumplowicz e o próprio CL. No Brasil as línguas estrangeiras mais lidas eram o francês, o espanhol e o italiano. O inglês também era pouco conhecido na Itália e, quando se tratava de obras em outros idiomas, eram lidas sobretudo em alemão e francês. Tanto CL quanto PM nasceram no Reino Lombardo--Veneziano e tiveram parte de sua educação em alemão. O francês era a língua internacional da época e, pelo menos no caso de CL, Turim era uma cidade próxima à França e não apenas em termos geográficos. Entretanto, Darwin e Spencer, embora muitas vezes lidos somente após sua tradução, especialmente em francês, contribuíram, provavelmente sem perceber, para popularizar o pensamento social e científico inglês na Itália.




    Como sabemos, a noção de raça foi retirada e transformada durante a fase, digamos assim, industrial ou moderna do grande empreendimento colonial, durante o século XIX. A necessidade de classificar e organizar hierarquicamente os grupos populacionais, em escalas que também eram de valores, foi, acima de tudo, uma consequência do grande movimento colonial, que, em última análise, foi um gigantesco trabalho de engenharia social. Como qualquer engenharia social, a produção do racismo também tem suas “induções”: a crença positivista no progresso como ciência, a questão da degenerescência,50 a busca obsessiva pela pureza de corpos e espíritos,51 a questão das classes perigosas, dos incontroláveis, dos desviantes. Esses são aspectos interdependentes da vida cultural e identitária e não podem ser separados, exceto por motivos de análise, porque são tanto locais quanto transnacionais, tendo a ver com a nação, mas refletindo redes e trocas internacionais. Também produzem novas necessidades e modas, como uma nova demanda por esoterismo,52 livros de aventura, revistas ilustradas – sobre as quais já falei – que tratam de mundos exóticos e, como Daniel Pick53 aponta muito bem, romances sobre a transformação de seres: Frankenstein: ou o Prometeu moderno, de Mary Shelley; Drácula, de Bram Stoker; e O estranho caso do Dr. Jekyll e do Sr. Hyde, de Robert Louis Stevenson.




    De fato, cada estágio da modernidade produz um conjunto de sonhos e medos coletivos. A ansiedade sobre a degeneração, o declínio da raça, os atavismos que nos levam ao passado e a degradação da civilização parecem anunciar o verdadeiro desastre que estava por vir, a Primeira Guerra Mundial com sua carnificina.54 De qualquer forma, a maior parte do pensamento social falava de degeneração para a “direita” (Nietzsche e, mais tarde, Ortega y Gasset e Oswald Spengler, que achavam que a história era determinada pela genética e, portanto, imparável em seus ciclos), mas também para a “esquerda” (Freud). Não se tratava, como mostram Pick e Simonazzi, de um fenômeno limitado à Alemanha, nem daquele complexo de teorias que mais tarde serviu de apoio ao nazismo (como no caso das teorias de Stewart Chamberlain), nem de algo teoricamente linear. A falta de linearidade no pensamento racial é muito evidente no próprio CL, por exemplo, na forma não metódica que o caracteriza: em sua terminologia, CL passa gradualmente do termo “atavismo” para o termo “degeneração”, quando nele se consolida o desencanto com o poder inovador do Ressurgimento. A isso eu acrescentaria que, no final de sua vida, CL começa a duvidar da superioridade inerente da raça branca, pois ela também é afetada pela degeneração, especialmente em algumas de suas chamadas “sub-raças” mais puras e isoladas.




    Vejamos agora, com mais detalhes, qual era o contexto de sua teoria racial. CL é um autor muitas vezes, talvez demasiadas, citado por suas ideias raciais e racistas. Essa racialização de seu pensamento é, como leremos nos próximos capítulos, ainda mais forte na América do Sul. De fato, aqui é preciso fazer uma dupla consideração. Por um lado, na economia de seu trabalho, essas questões têm muito pouco impacto;55 por outro, acusar um autor de racismo porque ele cita em seus escritos os autores centrais do pensamento racista de sua época é uma operação anacrônica, que ajudou a desviar a atenção da complexidade de pesquisadores como CL, Nina Rodrigues e Fernando Ortiz.56/57 Isso, é claro, não significa que CL não fosse também racista, mas vejamos como:




    Homem de ciência, como muitos de seus colegas, Lombroso compartilhava a cultura racial predominante na segunda metade do século XIX. A despreocupação com que ele usava as categorias raciais, em uma mistura característica de aspiração à precisão quantitativa, confusão epistemológica e uso de qualquer “fato” para corroborar seu conhecimento, não impede de situar sua experiência dentro da visão racista da diversidade humana que permeava o senso comum dos europeus da época. A estrutura teórica estabelecida por Lombroso e sua escola estava programaticamente aberta a mudanças naturalistas, mesmo que o racismo não tenha esgotado esse espaço discursivo: rejeição do poligenismo e uma inclinação evolucionária, entre o darwinismo e o lamarckismo, atenuavam os julgamentos, em nome da transformabilidade de todas as raças.58




    Foi uma época que eu chamaria de “fluência racial”, apoiada pelo que Luigi Cavalli-Sforza59 chamou de “religião da raça”: a confusa, mas forte crença na existência de raças que caracterizava o pensamento ocidental na virada do século.60 Foi uma crença que, por algum tempo, também envolveu, até certo ponto, antirracistas proeminentes, como William Du Bois e Jean Finot, que, em seu importante ensaio Le préjugé des races (1906), um dos primeiros livros acadêmicos a fazer um apelo internacional contra o racismo, fala também de raças.61 Além disso, havia por parte da grande maioria dos intelectuais uma profunda consciência da primazia da Europa em relação ao resto do mundo, especialmente em relação aos negros. Portanto, não devemos nos surpreender se as ideias de CL também fossem usadas para fins racistas.




    Em sintonia com seu tempo, CL lê Gobineau, que, eu diria, era canônico naqueles anos,62 e também Louis Agassiz, que, nos Estados Unidos e na Europa, é conhecido por sua última fase, a de poligenista. Ele também lê outros racialistas (que também são climatologistas ou biólogos): Quatrefages, Ratzel e Buckle. O determinismo bioambiental é hegemônico naqueles anos. Essas leituras raciais e racistas ocorrem no contexto intelectual de um país novo ou jovem, no qual, de acordo com as elites intelectuais, o povo ainda deve ser moldado e, para CL e sua escola, deve ser moldado à imagem e semelhança da burguesia de Turim. Agora, como o pensamento de CL é racial e até que ponto está de acordo com o pensamento racial de sua época? In Calabria,63 talvez seu primeiro ensaio publicado em forma de livro, possui conotações raciais antimeridionais e não se limita ao contexto calabrês: a população predominantemente semita, por exemplo, no oeste da Sicília, seria mais violenta do que a população predominantemente grega, mais astuta e menos impulsiva, como no leste da Sicília. A propósito, “semítico” é um termo que ele usa de forma neutra, não pejorativa, como será o caso mais adiante. No entanto, contra o pano de fundo dessa polarização entre o Norte e o Sul da Itália, a imagem lombrosiana de uma Itália não unificada, nem mesmo no mal, domina.64 A partir desse livro e também graças aos escritos de seus colaboradores e discípulos Alfredo Niceforo, Giuseppe Sergi e Scipio Sighele, CL elabora um modelo de uma Itália dividida entre duas grandes populações – ou até mesmo raças –, com psicologias e comportamentos profundamente diferentes: “A raça escura mediterrânea, ‘amaldiçoada’, inquieta e impulsiva, individualista e de vontade fraca, opõe-se à raça loira ariana, que demonstra um espírito de coesão, um senso de organização mais pronunciado, de sentimento social, e a capacidade de se adaptar à disciplina coletiva”.65 E as associações do mundo do crime do Sul, como a máfia e a camorra, seriam associações selvagens, exemplos de barbárie e o resultado de tendências antigas e profundamente enraizadas.




    CL mudará sua abordagem ao longo do tempo, dando mais espaço para explicar essas diferenças radicais em relação à história e à economia, com a exploração histórica das massas rurais no Sul, e menos às origens étnico-raciais e à higiene. Como já mencionado, houve forte oposição a essas teorias bioambientais sobre os sulistas, entre outros, por Napoleone Colajanni, Gaetano Mosca, Vilfredo Pareto (que chamou de “astrologia” a antropologia de CL) e, mais tarde, Antonio Gramsci (que atacaria a Escola Positiva em muitos pontos dos Quaderni del carcere), mas há por parte de todos a aceitação substancial de uma Itália dividida entre dois países substancial e historicamente diferentes. Mesmo para os pensadores socialistas do final do século XIX, embora geralmente relutantes em relação ao determinismo bioambiental, o Sul era como a Vendeia, capaz apenas de rebeliões violentas, mas sem uma burguesia e um verdadeiro proletariado e, portanto, ainda incapaz de se organizar em uma forma socialista. É interessante ver como essas opiniões sobre o Sul da Itália seriam semelhantes às de Enrico Ferri, em suas viagens pela América do Sul, sobre a impossibilidade do socialismo nessa região, que, como veremos mais tarde, ele ainda considerava pouco madura para um verdadeiro movimento socialista.




    Em 1871, CL publicou L’uomo bianco e l’uomo di colore [O homem branco e o homem de cor], um autêntico panfleto, escrito em um estilo fácil e atraente, para palestras destinadas a um público não acadêmico. Vejamos alguns trechos do livreto. A relativa uniformidade do monogenismo não exclui diferenças “morais” entre as raças branca e “de cor” “pelo menos tão pronunciadas quanto no mundo anatômico”: relativa insensibilidade física e moral dos negros, nos quais prevalecem a força, a antropofagia, a crueldade, a escravização da mulher. Há desigualdade na distribuição da inteligência entre as várias raças, conforme evidenciado pela linguagem, “esse espelho fiel e eterno do pensamento humano”. Os hotentotes, hoje chamados de povos khoi-san, atraíram a atenção de CL, bem como de muitos de seus contemporâneos, e foram descritos por ele, com base em leituras, como autênticos fósseis humanos vivos. Assim, as consoantes “clivadas”, características da língua dos hotentotes (o clic sound também está presente nas línguas khosa e zulu), seriam “impossíveis para as laringes europeias”, e “Bleek66 compara-as com os gritos dos macacos hylobate conterrâneos, fornecendo novas evidências do parentesco comum”.67 Nas raças inferiores, os conceitos religiosos também são inferiores, pois a religião é como a linguagem, um espelho fiel do homem, que coloca sua própria imagem no céu. As raças mudaram do negro para o amarelo e para o branco, mantendo o tipo primitivo apenas onde “nenhuma circunstância ou nenhuma diversidade notável de clima as perturbava”. É interessante notar que o Brasil já está presente no primeiro capítulo, intitulado “Connubi fra le razze”:




    No Brasil, os casamentos dos negros com indivíduos da raça latina não oferecem maus resultados,68 mas certamente na África, segundo um homem mais do que imparcial, Livingstone, que relata um provérbio indígena, “Um Deus criou os brancos; não sei quem criou os negros; certamente um demônio criou os mestiços”, e acrescenta que viu apenas um mestiço português de saúde robusta.69




    Em um livro com pouquíssimas citações e referências bibliográficas, baseado no senso comum colonial e em alguns textos publicados entre 1840 e 1860, e com o objetivo de encontrar o chamado “elo perdido” entre o homem e o antropoide na África em particular, CL mostra, no entanto, uma visão que mistura Darwin e Lamarck, na qual tanto a hereditariedade quanto a intervenção humana têm um papel a desempenhar.




    Quando escreve L’uomo bianco e l’uomo di colore e elabora seu primeiro estudo sobre raça, CL tem apenas 25 anos de idade e acaba de voltar da Segunda Guerra da Independência, em que era médico voluntário (1859--1860). Lucia Rodler, no Prefácio da recente reimpressão do livro, diz:




    Ao detalhar sua ideia de “metamorfose” (um termo literário que se repete várias vezes no texto), Lombroso mostra que não é um darwinista estrito. À maneira de Lamarck, ele de fato acredita que o homem se transforma em primeiro lugar, quando, ao sofrer modificações, o ambiente externo impõe a adaptação de determinantes orgânicos que serão herdados pelas gerações subsequentes.70




    Os corpos zoomórficos e o comportamento retrógrado podem então se aproximar dos valores e modelos europeus de simetria e civilização. CL raciocinava de maneira fisionômica, acreditando que as formas do corpo correspondiam a qualidades internas e que elas poderiam evoluir. O homem branco seria, portanto, o homem belo por excelência, devido à estupenda harmonia das formas. CL não entende os termos “raça” ou “espécie” em um sentido restrito, mas como tipologias de atraso e progresso. O ambiente e o clima adicionam-se à herança biológica e não são removidos dela. Qual é a relação entre o homem delinquente, com a divisão entre um núcleo duro de atávicos e uma grande massa de ocasionais, e o pensamento racial? Há espaço para a “regeneração” racial? Os desviantes são descritos de forma semelhante aos homens negros e, ao longo dos anos, nem sempre fica claro se CL acredita em possibilidades reais de mudança.71 Em vez dos longos tempos e do anonimato do darwinismo, CL está interessado nos tempos e nas circunstâncias do indivíduo. Entre esse primeiro livreto e sua última temporada, CL evolui para uma busca por causas mais sociais e menos biológicas, e um interesse em outras culturas em vez de hierarquias entre culturas, talvez mais por uma consciência da degeneração do Ocidente do que por ter começado a ter dúvidas sobre a superioridade inerente das chamadas raças europeias. Além disso, argumenta Gervasoni,72 Lombroso “nunca abandonou a convicção de que o crime e os desvios em geral fossem o resultado do encontro de desvios biológicos com as condições sociais: os primeiros predispunham uma série de elementos que o ambiente social então desencadearia”. A retórica da degeneração nos círculos socialistas é, portanto, articulada em três temas essenciais, que mostram a complexa relação entre parte das ideias socialistas e o racialismo: o da decadência do corpo, o da luta de classes como um conflito entre “raças” e o da degeneração da burguesia. No livro Eziologia del delitto, CL usa a raça como parte do determinismo ambiental. Ele também diferencia raças internas na França e na Itália, como judeus e ciganos (aqui “raça” é quase um equivalente a um grupo étnico ou, simplesmente, população). Na Introdução à tradução do livro I criminali-nati (1890), do argentino Drago, CL, ao tentar explicar por que a Escola Positiva foi tão bem-sucedida na Rússia e na América Latina e, ao contrário, o relativo pouco interesse que recebeu na Europa, com exceção da Espanha e especialmente de Portugal, mostra dois aspectos centrais na maneira de pensar sobre as raças: 1) elas não são imóveis; 2) podem se degenerar ou se regenerar.




    Quem quiser encontrar uma explicação para essa estranha distribuição geográfica da nova escola talvez tenha que recorrer à teoria que tentei apresentar sobre a influência contraditória e aparentemente paradoxal que nos oferece, em relação ao gênio, a senilidade da raça: de modo que, quanto mais velha é uma raça, mais ela encontra, em sua degeneração, uma fonte de neurose e, portanto, de gênio, mas ao mesmo tempo uma razão pela qual em sua população há uma repulsa contra toda nova descoberta [...]. Os negros e os índios, até que se tornem civilizados, têm um número infinitamente menor de loucos – e nas províncias americanas do Norte, que são as que mais gostam do novo e onde estão os maiores oradores, o número de loucos é maior do que no Sul dos Estados Unidos, onde predominam os conservadores [...]. Os judeus, que dão um maior número de gênios do que seus concidadãos, dão um número enormemente maior de loucos [...]. O número de loucos aumenta com a civilização [...]. Com essa relação entre gênio e neurose (quase sempre degenerativa), acreditamos que o fato contraditório de que os povos que, em massa, são ultraconservadores em política e religião, dão grandes revolucionários nos vários ramos da atividade humana [...]. Aqui também, no Vêneto, na Toscana, observamos, em meio a uma raça essencialmente conservadora e fiel à Igreja, o surgimento de inovadores na ciência, literatura e religião. Por outro lado, povos essencialmente inovadores, como os russos e os sul-americanos, não tiveram grandes revolucionários científicos ou religiosos, mas rapidamente se apropriaram das descobertas e das ideias revolucionárias de outros [...]; as raças mais velhas e conservadoras estão mais frequentemente expostas a doenças mentais e àquela transformação e substituição destas que é o gênio, que se revela em poucos indivíduos: enquanto, no resto da raça, as tradições, e ainda mais os hábitos e a própria exaustão senil, que é a causa da loucura e da neurose individual, empurram, ao contrário, cada vez mais para a estabilidade [...]. Por outro lado, as raças mais jovens (que não são torturadas pelos excessos da civilização) não têm contra as inovações esses motivos de resistência, mas ao mesmo tempo não têm na velhice da raça, nas relações entre parentes de sangue, nos resquícios da mobilidade etc., uma causa que favorece o surgimento de um número maior de neuróticos e, portanto, de inovadores. E, assim, se as novas ideias que surgiram na velha Europa tiverem que morrer ali esterilizadas, por falta não de quem as crie, mas de quem as compreenda, elas encontrarão no Novo Mundo aqueles que as perpetuarão, fertilizando-as e aplicando-as: assim, o fruto inspirador da vida, o primeiro conforto e o primeiro pecado do patriarca asiático, começa a retornar para nós, agora modificado e aprimorado pelo Novo Mundo, ao qual, por tanto tempo, pareceu estranho. E assim a liberdade política – verdadeira –, sonho utópico ou meta invejada do Velho Continente, agora cria raízes firmes e seguras na América do Norte e até mesmo em parte da América do Sul, de onde os grandes pensadores europeus tirarão novas forças para trabalhar e o último vislumbre de conforto para uma vida incompreendida e ridicularizada.73




    Nessa longa citação, importante em uma época de migrações em massa para as Américas, e ainda é relevante hoje, quando as ideias de velhos e novos continentes ressurgem em meio a um contexto determinado pela globalização, novas migrações, neonacionalismos, populismos e crises de identidade, CL parece se referir a Nietzsche: são os homens e as raças dionisíacas que estão a enlouquecer, enquanto os apolíneos, mais calmos e menos inovadores, produzem menos loucura e menos gênio. Também parece se basear e alimentar uma discussão intelectual sobre migrações, colonizações e os vários continentes, que desenvolveremos mais tarde, descrevendo as viagens de Enrico Ferri na América do Sul. Também é importante a menção ao “fato” de que os negros e os selvagens podem se tornar civilizados e, portanto, uma vez civilizados, também neuróticos e genéticos. As raças em Lombroso são, portanto, menos imóveis do que em outros autores contemporâneos a ele.




    Mais tarde, talvez também como resultado de uma certa maturidade, em uma série de ensaios, CL insurge contra o colonialismo e o militarismo (as guerras sempre machucam, mesmo quando são vencidas), as ambições italianas por um pedaço da China, as ambições tripolitanas (resultado de certas políticas de emoções bélicas fáceis que, no Sul, onde as pessoas são, segundo ele, mais facilmente emocionáveis, seriam mais bem-sucedidas do que no Norte) e as tentativas de conquistar a Etiópia. A derrota de Adua, segundo ele, deveria ter ensinado que um povo motivado vence até mesmo as armas mais sofisticadas. E, em uma perspectiva inspirada pelo relativismo cultural, ele acrescenta que o feudalismo etíope ou o mandarinado na China podem não ser adequados para nós, mas talvez sejam sistemas adequados para aqueles povos que já se acostumaram a eles.74 Não é apenas a mistura de raças que é boa para a civilização,75 mas também as trocas entre culturas. Aliás, como Bulferetti76 diz, para CL, a pluralidade racial era um caldeirão de civilização: “Que o mesmo seja dito da influência das viagens; o enxerto das novas formas estéticas apreciadas pelos japoneses e chineses, bem como pelas raças muito antigas, khmeri, egípcios, astecas, sugerirá linhas diferentes e ao mesmo tempo belas para a arte”.77 Na mesma coleção de artigos jornalísticos, CL diz que somente a raça anglo-saxônica não tem repugnância à novidade; que os franceses e alemães, em si mesmos mais conservadores, não são tão avessos à novidade graças às influências eslavas e semíticas. A China, além disso, evoluirá em seu próprio tempo e forma: “O Coolie já rivaliza conosco na emigração. No dia em que ele também rivalizar conosco na indústria, ele que pode se adaptar à mão de obra a um preço mínimo, que pode se adaptar a terras estrangeiras, [...] ele virá a nos arruinar em muitas outras”.78




    Já em 1889, Lombroso argumentou que “o enxerto étnico é o maior fator no progresso de um país”,79 esse é o caso do alfabeto, resultado do enxerto semítico-egípcio; dos ingleses – o povo mais evoluído da Europa (que surgiu da mistura de celtas, alemães e latinos); e da cidade de Trieste, onde o sangue eslavo é misturado com o alemão, o judeu e o latino. Assim, em um ensaio de 1906 intitulado “Nouvelles sources esthétiques”, CL escreve que “o elemento mais ativo de todo o progresso histórico consiste na arte de enxertar com outros povos e outras épocas, embora não fossem superiores, como foi certamente o caso dos mouros e bizantinos [ele fala de Veneza]”.80 Além disso, para CL, ao contrário de Gobineau, Buckle ou Nietzsche, as raças de origem antiga são certamente perfectíveis, sejam elas populações do Sul da Itália ou dos chineses. Pois, o termo “raça” é usado por CL em vários significados: tipo físico, população, nacionalidade e, muitas vezes, quase como um equivalente de povo e/ou cultura, tradições ou longa data. Por exemplo, em outro ensaio de 1906 sobre o chamado “perigo preto” (o peso do clero em um país secular como a França de Dreyfus), Lombroso chega a afirmar não apenas que o Caso Dreyfus causou mais danos ao país do que a derrota em Sedan, mas, com uma de suas frases engenhosas, porém empiricamente infundadas, que “o peso do clero se deve à antiga influência que os druidas tiveram na cultura gaulesa”.81 Quase o que Arthur Ramos disse na década de 1930 sobre Nina Rodrigues se aplica a CL: substituam a palavra “raça” por “cultura” em seus escritos e vocês verão nele um excelente etnógrafo e observador. Isso não quer dizer que CL não fosse racista, como a grande maioria dos intelectuais de sua época. Mas, como se pergunta Michele Nani,82 qual é o peso real da raça na economia geral do discurso lombrosiano? Hans Kurella (1911), em um livrinho popular em homenagem a CL, publicado pouco depois de sua morte, argumenta que CL não era inclinado à higiene racial. De fato, há muitas poucas menções aos termos “raça”, “racial” ou “racista” em seus textos e na revista AP.83 Vemos, em um pequeno ensaio sobre a ausência de tipo étnico entre homens de gênio,84 alguns dos vários significados do termo “raça” na obra de CL (Figuras 2a, 2b, 2c).




    O discurso racial de CL torna-se ainda mais complexo devido às suas atitudes em relação ao judaísmo e ao sionismo. De fato, com seu ensaio L’antisemitismo e le scienze moderne [O antissemitismo e as ciências modernas], publicado em italiano em 1894, em alemão em 1896 e no ano seguinte em francês, e escrito pouco antes do Caso Dreyfus – que durou de 1894 (quando ele foi acusado de traição) a 1906 (quando o oficial francês foi finalmente absolvido) –, Lombroso mostra como o antissemitismo dividiu a sociedade francesa e foi parte integrante de grande parte do pensamento ocidental. Nesse importante ensaio, até agora muito subestimado porque entra em conflito com a imagem tradicional de um CL racista,85 ele se coloca absolutamente na vanguarda da luta contra o racismo antijudaico e define seu antissemitismo contemporâneo como uma forma de atavismo, o retorno de uma antiga raiva pré-cristã e cristã contra os judeus.86 Como argumento para sua participação na mobilização contra a cultura antissemita na França, e como ele já havia escrito alguns anos antes em seu livro Il delito politico [O delito político], CL sustenta que os judeus são excelentes exemplos da importância que assumem as miscigenações e misturas, bem como os encontros entre raças para a evolução e o progresso dos povos.87




    Para Lombroso, que repetidamente se declarou um patriota, mas era avesso ao “cesarismo” na política, o nacionalismo e também o antissemitismo seriam uma “arrogância” estúpida (uma expressão que ele tomou emprestada de Giambattista Vico), apoiada por um espírito atávico de superioridade cristã, com efeitos destrutivos,88 ou mesmo, como relatado no livreto de Kurella,89 uma das excrescências da humanidade. No entanto, para Lombroso, “o judeu não é mais uma raça homogênea” e, na verdade, os judeus seriam mais arianos hoje. Eles são uma das raças em movimento, em franca evolução, como os anglo-saxões da América, que estariam se tornando uma raça nova e mais forte, diferente dos ingleses de onde vieram. Os judeus são uma raça como os ciganos, em constante mutação, como a maioria das raças; só que os ciganos, por uma série de razões, incluindo as ambientais, estão se tornando, em essência, uma raça de delinquentes, com uma evolução negativa. Lombroso lutou contra a estigmatização e por direitos civis plenos para os judeus na Europa; ele acabou lutando para se tornar, como judeu, um italiano pleno e também um ateu: ele gostava de se apresentar como “judeu e ateu”. Mais tarde, CL também se aproximou, gradualmente, do sionismo. É necessário entender esse caminho por um momento. CL era, se não um amigo, certamente um bom conhecido de Theodor Herzl, o grande animador do sionismo internacional a partir de sua organização sediada em Viena, e um amigo pessoal de Max Nordau, que era quase um assistente de Herzl, bem como de muitos dos mais ilustres judeus italianos. Sua mãe, Zeffira Levi, havia se mudado de cidade para proporcionar um ambiente mais tolerante para o filho. CL torna-se próximo de Nordau e começou a simpatizar com o sionismo quando observa a condição dos judeus durante sua viagem à Rússia: ao contrário da Itália, lá eles são de todas as classes e muitos vivem em relativa miséria nos shtetl.90 Para CL, na Itália, o sionismo não fazia sentido, pois o esforço deveria ser de integração e, para intelectuais como ele, de assimilação às elites. CL, entretanto, nunca foi religioso. Ele era antiantissemita sem querer viver uma vida como judeu praticante. E assim ele morreu e foi enterrado, doando seu corpo para a ciência... na coleção do museu que ele criou. Para ele, assim como para August Bebel, a mistura de anticapitalismo e antissionismo produziu o “socialismo dos imbecis”.91 Apesar dessa sua atitude laica e de seu ateísmo, seria muito fácil fazer com que CL caísse no caldeirão que conteria todos aqueles que demonstrassem “ódio judeu de si”, uma característica que, de acordo com vários autores do âmbito dos Jewish Studies, definiria o comportamento de muitos intelectuais de origem judaica na Europa, antes do Holocausto.92 De fato, no final do século XX, muitos judeus italianos sentiram-se compelidos pelo antissemitismo a descobrir e exasperar sua própria “especificidade judaica”.93 Lombroso teve o luxo de não fazer isso. Se ele tivesse vivido mais tempo, até as leis raciais de 1938, que penalizaram seu filho Ugo e outros de seus antigos colaboradores, a história teria sido diferente.




    Apesar da complexidade da atitude de Lombroso em relação à questão racial, ele é lembrado e citado principalmente nas ciências sociais em relação a ela.94 Daniel Pick conclui95 que isso corresponde a uma simplificação teleológica de autores antirracistas clássicos, como Gould, Rose e Mosse, que chegam a rastrear os horrores do racismo até as teorias de CL. John Dickie96 chega a conclusões semelhantes às minhas: quando se lida com raça e racismo, criticar e execrar torna-se muito mais importante do que entender. Como Delia Frigessi97 também argumenta em sua crítica detalhada e educada da interpretação de Mosse, ser um dos pais do racismo científico é, talvez, a acusação mais pesada feita a CL. A grande maioria dos que afirmam isso nunca leu CL; alguns podem ter lido frases dispersas ou conhecer alguns episódios ou anedotas, como a famosa covinha occipital no crânio de Villella. O mais difícil nesse sentido parece ser o próprio Mosse, que considera CL até mesmo como um precursor da solução final, coisa na qual Frigessi não acreditava: “Como os nazistas consideravam os judeus degenerados da mesma forma que os criminosos habituais, acabou que a definição de criminalidade de Lombroso se tornou parte da solução final para o problema judeu”.98 Em contraste, e de forma mais moderada, Pick mostra como o método e os interesses de CL influenciaram autores importantes como Zola, Conrad, Tolstoi, Stoker e Nordau – este último chega a ponto de dedicar seu clássico Entartung a CL.99




    Deve-se acrescentar aqui que a questão racial, a emigração da Itália (também de profissionais e intelectuais, especialmente jovens), a questão africana e o imperialismo são parte integrante da vida e do trabalho não apenas de CL, mas de todos os membros ativos da Escola Positiva. O caso mais exemplar é o de Guglielmo Ferrero (doravante GF), que passa por profundas mudanças. Em sua juventude, seu interesse pela África veio da retumbante derrota das tropas italianas em Adua, em 1896, que foi a causa de uma grande crise coletiva entre os jovens.100 Ele até escreve um romance ambientado em Adua, Gli ultimi barbari. Sudore e sangue [Os últimos bárbaros. Suor e sangue], publicado em 1930. A crença em raças está presente nele, especialmente em sua juventude, como no capítulo de Europa giovane [Europa jovem] sobre a raça anglo--saxônica, ainda bárbara e, portanto, não amolecida como os latinos.101 Mais tarde, já no exílio em Genebra, ele se tornou um antirracista (veja o Prólogo do manifesto antirracista que ele publicou em 1933), embora ainda em 1930 tenha publicado um livro com tons racistas em relação aos africanos.102 Para Ferrero, assim como para muitos autores contemporâneos a ele e, em geral, antifascistas, a década de 1930 representou, no entanto, anos de transição para o antirracismo. Entre eles, o pensamento racial entrou rapidamente em crise não apenas devido às descobertas da hematologia e, depois, ao desenvolvimento da genética, que discutiu a relevância biológica do fenótipo, mas, acima de tudo, devido ao uso exagerado e extremo do conceito de raça pelos nazistas: não apenas por visar tradicionalmente ao outro, ao não branco, às colônias ou às classes perigosas, mas também por visar violentamente a grupos importantes, “raças” ou “sub-raças” que até então eram consideradas parte da burguesia nacional, especialmente os judeus. O caráter grosseiro e antiburguês do racismo nazista, portanto, faz com que ele seja particularmente odiado até mesmo nessas classes.103
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